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C>uarijait:i iiesb) i ü I i i h  as rĉ i'as LnMS 
Que be doa tící >a íallar, uão daa pcsaow*

S ^ p r o n io  responda ao seu u4 m<go 
P a p i 'io  do D iario de Pernam buco  
n ,  ia5 .

Bojs , p inconleataveis Terrfa.’ea de— 
paiei , iDeii caro P a p i i ío ,  ne^is lua 
l a r t a :  matrorno d'«iivolia coici eüas 
eatej^ã algumas p ro p > r 'çõ s ,  que me 
parecem menos eKarta» ; peç ■ •iv ve* 
nía para di/er rraucamente <> que ainlo 
a Isl respeito, e espeio «iieiecer-le a .  
queMa aUcncão , que os e pi-ilus toi — 
d*to9, e il« boa fé lrih<ilâ > á renj^ile , 
onde quer (jue a p p a iv ç s ,  p ainda que 
veuha a delir os QOSaws mais raiuiosus 
pc ‘ conceitos.

Piímeiramenle dipeí, que com qrnn» 
fo s ' ja  o pulpito a cadeira da v * id sd e ,  
oiide os Ministros do S r .  repaiiem pe­
los fieis o piu da pala?ra . como cha* 
u f o  ao Evangelho S .  C y p i ia n o ,  o ve­
nerarei Beds , e oiiiros inuitns Sanios 
P i l r e s ,  Iodaria isto n i  • lolhe, d e q u e  
por  outra parte as doutiinas orihodo- 
3ras, e isoraes se derramem por meio 
d’e«rríptos Periódicos : assim era Fran- 
fa  néo fallão grandes,  9 piedosos Ora-

d ' i e s  agrados, e nio obsianie isso c o r ­
rem impressos pelo p->To nÍo poucos 
Jui nnev dcdie^do-* l io  somente á propa- 
g'icSo dct F é ,  e d a  M o i a l ,  como sejio
0 1’ erio lico intitulado o Catholico  ̂ o  
ñfagasin Jielig ieu x , &c. &c, Além de 
que lii ni pode acontecer, que hum Pa­
dre >e;a por seus ccinhecíraentos capae 
d*e>cieYer proveilosamente em mateiiai 
leligíosas , e já por enferiiiidadei chro- 
n ic a s , ou por aeGcieacia de talentos 
O ra lo iios ,  lenha*re par inapto p aia  o 
sito iMinisteiiu da Pregaç&o Evangéli­
ca : e por que mal de peccadof se verá 
toilii'io de prestar á Deos esse serriço y 
que cabe em suas forças, isto b e ; d’es* 
crever Perímli os no sentido Religioso ? 
Qtie dainno pode u*ahi provir  á socie* 
dade ? Pelo contrario cooio quer que
1 s Periódicos orihodoxos u io  ponhafr 
embaiaço a que fiequentem os OfBcíos 
Divinos , « preguem a palavra de Deos 
os Sacerdotes, que o deverem , e  sou­
berem ealeodo , que «quelles sSo mui 
proveitosos, e dignos de ter propaga^ 
dos.
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¿U ’ iT) ^¡slo em oatrds eras <!e picdi* 
d e ,  e fewornsa cren ç a , quando os cos­
tumes do Clero etSo nao aú puros , te 
iiSo austeros, varios Sscerdoles lradu« 
ziráo, ou coruposerSo oblas profanas, 
e  alguiuas alé eróticas , e longe de se- 
ren* por isro censurados, foráo geral- 
inente aplaudidos , e estimador. D. 
Jozó Igl&sias, P .u o d io e n i  Salam anca, 
escrcveo muilas Poesias,  pela niói par* 
le  amoiosas, jocoserias, &c. : F r .  Luis 
de León , L  'pe da Vega Carpió , A n ­
tonio de Solis , iiSó obsUnle serení Sa­
cerdotes cumpozerio ioiiiimeras Com e­
dias para o T h e a lr o , e nem por isso 
pei’deiSo , antes mais captarão a esti­
ma publica. Clérigo era o Abbade Ba> 
nier ,  que traduzia , e comentou todos 
os i 5 Livrus das Metliamoi foses de O ri- 
dio , onde apparecein innúmeras tor­
pezas , onde os deoses correm apoz de 
jnuUu'res, como Lmintos galbos, lio, 
&c. N io  6Ò Sacerdote, se não FraJe era 
F r .  Remigio Florentino , e Ira luzio 
em  betUssinos versos nao as Methamor* 
fozea , mas as Heroides do tnestno Ovi­
dio , e bem longe de com islo escanda­
lizar o m u n d o , mcreceo ,  que o Grao 
Duque da Toseana , e toda Cidade de 
Fiorença lile mandassem erigir Estatu­
as. MaíFeo Barberini, que foi Poiili- 
fice Romano sob o nome de Ui baño 8°, 
compoz multas poesias , e algumas so­
bre assumplos amorosos, e oiUro lau ­
to tez o Cardeal de B-'rnh. Bispo sabio, 
e vi'lnoso fui o grande Fenelon , e o 
seu Telemaco , onde com taó viras co­
res se pinta a p j iza õ  amorosa de Calip­
so pelo Ctmoso filhu de Uilysscs naõ he 
eertamcnte lium Sermaõ das lagrimas, 
huma Homilia de S. Joaõ Clirisosiomo, 
ou huma Missao de Frade do Vsratojo, 
Se pas-armos á grande Píaçaõ Porlu- 
gueza , ( cuja rica Litleratura só a des­
preza quem a ignora )  encontraremos 
em seculo de piedade, e fervor Religio­
so o sabio , e austero F r .  Bernardo de 
B rito  escrevendo a sua müi derretida , 
« arnaatelica Silvia de tisardu , e últi­

mamente Fr. Jozé do Coraçaõ de J;su8 
trailuzio (18 Meihamorfozrs do Soim o- 
nense em taõ bem torneados versos, que 
mereceraú o aplauso universal e a  deu- 
la prc-liic.ió do sisudo D.'zcmbargador 
Antonio Ribeiro dos Santos. S'/ pois 
taes escríplos nao desluziraó a fama , 
nem desdisseraõ do caracter desses Mi­
nistros do EvangeUiu ; por que falali- 
dade liaõse de proscrever n’ liiiiu Padre, 
pOr absonos do seu Ministerio , os P e ­
riódicos em favor da Religíaõ ? Já v ê s ,  
rni’U P.ipirío, que discordamos de idet- 
as a este respeito.

Cruzü-me poréni á tua opiniaõ, quan­
do censuras a relaxiçaõ dos Padres , 
que postergando as altas tuneções do 
sen sagrado Ministerio , passaõ iiuma 
vida loJa secular , e e^csndalisaõ o po- 
vo com suas dasregrada-i acç5as. I lum  
Padre corrompido , devdsso , e iium o- 
ral he de cerlu mal datnoo.io á socieda­
de pelo seu terrível exemplo ; por qué 
infelizmeale o mal he de sua natureza 
contagioso. A lé  aquí brilhante, meu 
Papirio. Mas devo diisr-te irancauien- 
t e ,  que nao Toa comtigo quando que­
res ,  que os inaos costumes do nossu 
Brazil provenbaó da relaxaçaS do seu 
Clero, De mais longe, c mais alto me 
parece vir esse mal, Quem alienta se­
riamente para a Hislona do genero hu­
mano naõ pode deixar de tirar a limpo 
esta importante verdade : que cada se­
culo tem huma doulrina dnmifianle ,  a  
qual comniunica a sua inflaencia á mor 
parte das opiniões, e das acções dos bo- 
ineus. O  nosso Brazil desgruçadanieu- 
te caminha hum seculo aliazado da ci- 
vilisaçaõ europea ; e pode—se dizer, que 
aínda se acha no seculo i 8.

E  na verdade qual he a doulrina do­
minante do Brazil dep >is da Revolução 
F tan ceza?  O  sensuaUsmo , o egoísmo. 
Des dessa epncha até hoje quem naõ lia, 
e naõ aplaudia os principios d 'H A rccio ,  
de VoUaire ,  de D íderol; quem naó se 
mostrava entrauhado no materialismo, 
e alheismo de D u p u y ,e  d’Holbae, quen»
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n»8 fe vía Ja RuUglaõ revelaJa , e Je 
seu ciiho , quem nao soltava cluscof , 
e e p o J o sa se u s  Ministros, laxando-as 
d ’ iiiipo^Lores , e velliocos, nao mere­
cia ,  nem ainda merece os loro» de Phi- 
lo ’oplio de bo u lom , e de livro pensa­
dor. A R “ligijõ de J. C , f j i  reprcsenlada 
aliuns romo mero invento do» Padres, 
e dos Tyrarinos , a outros como consa 
jndiffereiile ,  e só convinhavel quando 
uiuilo á gente edioia , e ao memjalhot 

Esta niosoña satanica-invadió ludo : 
e a d m ira ,  que iiiQcionssse o
Sacerdocio ? Nao bá qoem nasça Cléri­
go , nem Frsde : lodos nascem no sé­
c u lo ,  todos parlicipao da sua iiiílacn. 
cia , equaiuio  estes, ou aquelles abra- 
çaõ o Ministerio Sagrado, para elle en- 
iraó rom seusprejuízos ,  com seus er­
ros , e muiias vezes com seus maus há­
bitos. Os Governos amestrados em tal 
escola , embuidos no PUilosopliism) 
mais que muito tem concorrido para o 
menospreço , e relanaçaõ dos Padres , 
já dispensando na Disciplina Ecclesias- 
lira , já aocolhendu ,  e protegendo aos 
insubordinados aos seus Prelados , já 
nomeando para Bispos sujeitos ignoran­
tes , e menos dignas &c. Mu to
mao lie sem duvida , que Sscerdolcs 
lancem maõdas arm as, f>inentem par­
tidos, denunciem, prendad, & c, , coli­
sas diamelralioente opposlas ao espirito 
de mansidaõ , e humildade, que lhes 
ensinara o Divino Mestre — ZJiíCíVe a

prezo. A morldade fo!*se creándicóni 
c.'tas idéias. As fattiilias mais cuncids- 
ra v e is , e honestas já nau quizeiaõ de­
dicar seus ñlhos ao Ministerio do Altar; 
p orq ue em verd<»dc o desprezo revolta 
a lodosos coraçõjs: e o que se segui u 
d’aqui? O que estamos vendo, o que las- 
tiiuaõ as pessoas cordatas, e religiosas. 
P or  via de regra na5 há moço d’alguma 
eJucaçaô • que queira abraçar o estado 
Erciesiastico, o qual hoje lie partilha da 
gente mais biiicj , mais mal educada , 
e desprezível; quem be estúpido, des- 
geítoso, e que para mais nada presta 
he , que ordinjriarneiite se dedica ao 
estado Eoclesiastico, Os Srs, Bispos 
TiaÕ tem onde escolher, e apenas potle 
joeirar d’entre os maos os que forem 
menos ! [ !

Eainda admira a relaxaçoõ do C le ro  
Brazlleiro ? Huma pvoíissaã tão m e­
nosprezada , huma proBisão despojada 
de seus foros pelo mesmo Governa, hu­
ma prohssaó , que só lie abraçvda ( ge-  
ralniente fallando ) por pessoas miserá­
veis , e pelo rabuUlfio da socieda le , 
que muito he, uaô po-sua a precisa illus- 
t r a ç jõ , nem tenha as rieces-arias v ir ­
tudes? Dizes, e dizes b e m ,  meu P a-  
pirio , que a dignidade Sacerdotal he 
invejada dos propiios A n jo s ; inss en­
tre nós ninguém a inveja : os L''gi»la lo­
res ta5 generosos em augmentar orde­
nados aos Magistradas da terra, saõ ava­
ros , e mesquinhos a  respeito dos M i­

me ,  tjuia m ilis 6UITÍ, et lium ihs cor-' nisiro-do S e n h o r ,  com quanta a stia
d e i  maso praücarem taes actos, oan -  
darera rt paizano ( q u e r e r ía ,  que Ir.i- 
jsssetn á militar ? ) fui o  que impelió os 
nossos L ”gisiadores a abolirem o anti- 
quissitno piivelegio do Fôro Ecclesias- 
l i c o ,  m ed id a ,  q u e ,  a meu ver , aca­
bou de anniquilar , e degredar ?

E m  consequência dessas novas dou­
trines , a que daõ o falso nome dc pro« 
gresso das luzes , doutrinas, que cala- 
raõ facilmenle no animo da geuie mais 
grada do nosso Brazil, o estado Eccie- 
•iaftico eniMtt a ser olhado com des­

d'gnidads laça inveja aos mesmos Anjos.
Em outras eras mais ditosas as mais 

altas familias tinluõ por hrazaõ o  conta» 
rem eni seu seio hum Eccie.iastico. H o­
je ! Talvez seja desar na opiniaõ d’al- 
g u n s , e o nome de Padre já vai entran­
do na ladainha das descomposturas. 
Q ueixa-le  ,  meu Papirio , queixa-te 
comigo das doutrinas dominantes. Ahi 
be, que se acliaõ as raizes do mal. Nem 
era p o s s iw l , a naô haver milagre, que 
Padres nascidos, e creados era hum sé­
culo de scDSua'ismo, e egoiseno, cn;̂
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h u m  século, rm que a gr con-
cidera por siii ples f» gouo p- pul«r , se- 
jaõ  p u F o s , ex'ropIcM e» , e e-ruiiiiddos 
ü o  c - ntH^'O u ii i te i-u t .  O i  l’aitrei e n ­
tr e  nós fnò  lelüxadiis ; pnr que o iiuaso 
s e c u l o o h e :  aquelles reirbèibO o i o n -  
tagio de ?eu» Legjsiaihues , de svus G o -  
f e m a D i e s ,  de seus pais ) He seus mes­
t r e * ,  &C. &C. ,  « vcõ-o tdn m p r o ­
pagando pelo p o vo  ,  á  maneira cl’hmiia 
roda ti’ wl'.utii.res ,  eni que isles  \«>Õ 
vasand  ) o ’ aqurlles ,  huDs iec<b udu a 
agoa dos ootros.

E  naõ te i i  remedio •  ie'sxacs5 do 
nosso Clero ? T em  certatiieoie; e lud» 
es)á a meu vei nas nirõ* d> s Poderes 
Poiit'cos do E 'Udo. Qiiei võ e,>(e» • iii- 
ceramente a r> fo' ma d s cosí ron- 
TCD&j&se da it re*.-id»d<- de dar foiçi  , 
e  raediançd á Religiaõ; e ver-se-á , 
etiiDü lu d o ir i  pouco , e pouco melho- 
rando» Para esla grande , e impoi — 
tantissima obra r i l e r a ,  que se riiide 
ptincípalm aie  na eiiucaraô Ha M<>rida- 
de ,  cm cujo es| ii to -e iiiiUeb. õ as bo- 
a s ,  e saudaveis doutrio.rs fii scHc»s, e 
rei glosas: dê-se coutHer.iç. 5 , e t*li- 
m a  ao Clero ,  baja «scrupulosa eao-tba 
de Preisdcs sahu.s , zeio-os, e digno-; 
fomeote-se e eduraç ô  dos Semíuarins, 
onde 08 m oços, que se desim<-rein ao 
Sacerdocio apre  ̂ d-óas Ü sciplinae Tt<e> 
ologicss • c  Éeilesiaslicas,  e se habitu­
em  aos exercícios de devoçaõ, epiedn- 
dc ; promoraô-se fei vorossmenie as 
Iviiicções do Culto Divino ,  haja tudo o 
cuidado na escolha dos Parechos ,  que 
ae)aõ S ‘cerdotcs in s lm id os,  e  de cos­
tumes irreprelnn iveis ,  ojandem—se 
buscar bon^ Mis-ion«rios,  homens a> 
mesUados na vida da Pregsçaõ Aposlo- 
lica ,  distribuaõ se pelus nos-os matos , 
por  onde lerem a paftirra de vida , e 
a  uneaõ Evangélica , Dioslre-se em fim 
que a pratica da Retigiad he a primtii a

ne essi ls' 'e do liometii; e as coiisas h i-  
I. õ t nnandu mui diverso catiiiiiho.

D ido esle i "  porienie passo naõ s6 08 
P.idi-s se II õ os f tcu ld ies , e lo d u sii  — 
se—«ô gr  -dusltiifiiip corrigindo , e cne- 
iíiordiiHo. fíp^is a d  exem plum  tolas 
co'iipii’tuor oibis ,,  Üe cinia he, que 
dcvc vil o rt i i ied io ; por que iioô uà llu­
v i a  , q'<eas leis fornn.ô <>a costumes, 
a-sini cuu oestes tamb in iiiilueni grau» 
demenle nar leis. Comece a rvioiiii» 
P‘>r onde deve comtçsr. As mesn «s 
i is n-.ô ci nftiiidiõ i» l’ jd i e  com o  n a -  
18 v l d >s IjicinoF’ s“ 8, »joi.iaud’>-na na 
m-sinuc rreiite; eío> oa»  lamilias ven­
do , ijue à digtitiladr S-'CerU d l ,  inva- 
ia Ia d(8 Anj>'S, n-õ  ln' nieDuscaluda 
p-Ins Imniens, ambirj<'na<áõ, que seua 
fi lios queiroÕ dedicar-se a e-se esla. 0, 
Lni.-õ os Srs. Bispos, bourc^dos, csds- 
t-nlados pelo G o v e rn o, teivS muito 
01 de escolher, e o  Cleiu  lo n u ià  ao 
s*‘o aiiMgn espleudor- Quando hum 
Parodio loi Zeloso pela oli.-ei vaiiría das 
leis da Igre a , naÔ se¡a insultado, • 
p i- isgu id o , romo £>nali''o,  e in pos­
tu r ;  e lereu.Os dignos Parocbos , &c« 
¿ÍC.

Conrloiiei ditando, que muito re­
p r o v o ,  cDu lo la i tm o ,  e i b u i o o  maU 
procedifiienU» do» 1'adrt •; [lor que com 
o 8' u extmpiu inuiio dainno caii-aõ á 
nn ral publuit : ma- a lauss ila imn 0- 
ralidade Qi õ e.-iá nelles ; esiá sim nas 
pe-tilenles ■ ! u i ' in a s ,  que aiar ie lsõ  á 
má educaç-õ , o  Ji-prezo , ou indelle- 
rençH a t'e^peilu da h  bgia5  , e teda- as 
funeslaK roínequeucias dos u-aos c  -stu- 
roes. A D - o s ,  tm u caro Papirio. A  
leu c r i tm o  , e ao do Publico comet­
ió tslas minhas ram es, e o Ceo le guai> 
d e , como te deseja em ) .  C .

Sem pronio.

P e m  na 'Ijrp- M . F ,  de Faria, 1839.
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